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Desces A'^ :n'liíõnis-do' brasileiros,
a >s qu. e$ o* ber >i dirigir os desti-
n*..s da R ppb'lt>c?a^| «*.- quinta-pane
ap^vnás kê d -í ao tr.ihalho de votai*.

0 problema do No.deste
Como j4 ni gu in ignom, com a

E-e facto %üivaíe práticarfiçme á ' decretação da ve» ha de duzentos mil
iaffirmaçà o dt. que nem o 

"'presidente 'contos, foi dado o primeiro pa<-o par.
ida R.'publ:rH, nem o Congresso Ia soluíão d(i momenloso problema do
[ Fede-al ue es assembléas esta- ¦ .nordeste. Homu o i-xmo. sr, presidente
f viu es n ir; as câmaras mun .cípn.es : dã .R^püM.^ por oc asião dn assignár
\ trnduzem a voiiiade popular '""' " 

 '" ' 

;ir"eras ,i<;$és políticas, que rep >u
ypo these».sam rotjfo

4 et usa
u rn .

oU ve riu cr; a do eleitora-
j do 'oí;m/í1i 

ir*o est'à"justamente no
que í c¦"mieee ' actualmente neste

chefiaCUIDADO COM OS PHARISEÜS 1 ] mUnic;pio O juiz de direita,
LEMBRAI-VOS QUE_ A MAIORIA' ando ;. b>o\U e ascintosamente o par-
DO CLERO CEARÉNSeTÉSTA' COM ; ,ido çónseify*^ crêa ims thomeis-

.... | tas toda-soibe de diffieu dides e
JUSTINIANO DE SERPA *! I D. MA-; embaraços no alistamento eleitoral,
NOEL, CHEFE DA EGREJA OEA-j emquanto ludo facilita aus'seus cor-
RENSE, DEPOIS DE 

"c^FEREN-;Kelíí?ijn«ri's Sendo estes em nu-
m ro reduzido e composto na sua

^O'o,pa,lrioli'.'0 decreto, terminou o seu" discurso, d zsndo : «srs do nordeste,
mãos a obra», ei*-nos aqui, mãos á
penna a protestar conua a concorren-
ca publica, porque se qmLr co Hrac-
tar as obras de defesa do nordeste.

E' uma verdide que nesse nosso
regimen de burocrati mo e papelorio
os serviços feitos '.administrativamente

CIAR COM O PRESIDENTE DA 
^ maiorm de depencleates. de chefes' comservadorrs, fio plenamente jus-
tjficado o facto de e:t'e os nossos
28.000 habit«n!.es, possuirmos a(3e
nas 1 400 el"itores.

REPUBLICA^ ALMOÇOU NA IN
TÍMIDA DE 

"COM 
Õ" DR. JUSTI-

NLÃNÕTCÕM QUF7m 
" 
CONCERTOU

DIVERSOS 
~PLÃNOS 

DÊ"dÊFESÃ
AO CEÃRÃ7Í

hram um rn-açòn a um cathnlico
para presidir o Estado. Jadisseinos
um rive/, e não nos custa a rep'e'tir-
^e votar num maçon cnmo o dr.
Serpa, é pecad/\ estamos b.m na
companhia da maioriíi do clero e
dos melhores cathoü(r0á cearenses
que impugnam a candidatura B*.li-
zario A «Unão> que vá se ernfes*
sar e dizer ao padre quo numa zo-
marca do Ceará, o inspector esco-
lar. que era tambem o vigário, da
freguezia. fi-ir nu nas eschclas pubüças. sob a sua inspecção o dia do
ann versar-o do coronel Thuma-/
Cavalcante, o un co. bra/iieiru de*
claradamenie íniinigo da Egr ja f
por isto não mereceu uma unica

jor

L

cuaam muito mais ao Pa-z Mas nos, paUvra de fJ ^; .
tempos aoornws, como o que esjamos ^fi ; catholic,J dd Pjll/ W*
q -que ampara prolunga"-s«j, o tosso
povo faminto e dep-iupprado. i(ão po-
dera resistir ás exig-nrias è a gman-
cia de um empreiteiro de obras, que

lil
SUCCESSÃO PRESIDENCIAL

i mmpio
NOVA RUSSAS . •

A secca
Commentar a secca e suas funestas con-

Insrtem es srs. conservadores a seqüências, é malharem ferro frio aos
atribuir ao seu candidato a ptefe-
rencia da maioria dos cearenses,
chamando ern auxilio dã sua *ffir-
mação, o elemento eieitoral que c<m»
seguiram reun r durante longos

.udo empenhará p'ld melhor posse dos' ^mo 
ttza^a >, em

proventos da empreitada, coiáa aliás í-P2HlBüro
bem rasoavel e natural.

Se, aclub.lme.ntp, os admin stradores
de construi-çõ s publicas, com o^de

NOTAS A RECCLHER
A Junta íidiniiiislrüliva da C»'ix* <\r

reunião de 3ú di-
ultimo, resulveu prorogar

para 30 de triarçó ultimo o praso paiao recolhimento sein desconto. das se
guiatf-s uotas, cujo desconto estava

nado fixo, é muito fabuloso e. liberdade! marcíldo P?ra o dia 1 deste ;
plena de transi or os limites orçamen-'! MW>- õ0^,ü0 100^000, 200$000.
iarios, com rar ss mas ex^epções, não!e 500gi.,00 fubikadas na Iriglan-ri-a >

primam p^la genero.-idade e carinhojPíf*!0^ "tampas 8. 9, 10 » 13;:2uS<J0U

í

ouvidos insen-iveis ás cal&m^dados im-
plantadas no solo cearense; nò entretanto
um dever in-..onrido nos obriga embora
em ócio a tratar certos factos compun-
gentes : Os soecorros públicos.—não fe*
rindo, a si_cci'ptibilidade dos que olham

annos de urna política, viciada e cor- com attenção para o quadro tetrico que
rOmpida. Os próprios argumentos se desenrola nc Ceará --.ão (tem sido)
e arguições tal sas dos < rgàos con- muito im-u-íflcientes, muito escassos para
servidores, que andam sonhando minorar tan^a miséria, porque a mor par-
com o prep«ro de uma fraude te do povo por mais quo suplique ajo--
eleitoral, feita pelo governo, faz- ô!h:;do nao se WWm Quem de parte'nos 

desconfiar do poSco que lhes WWlffM 17" femPr,^andü 
° res'

e^„ „ „^ to de suas turcas num trabalho pi?noso emerece >He mesmo essa força em mortifero oomo ha se fez 
v 

u nfto
que reside a victoria da sua causa. d|llXàrà de l^sentir-se ao quanto é deso*; Absolutamente não acrertitaaios larlor o estado d.-ste povo Heroioo que
que num pleito überrimo e regular, demanda entra a peior das .'catastrophes :
como deve ser o qu s se vae fênr homens mulheies„e creanç>s (alguns ab,H8-
Af[ de ^brií próximo, as estrondosas tados que to%»m iá) carregando na cabeça
acclamações ao nome glcri'>so d<» pelas ru*s din e noite, tij dios a.treseni.os dores, não faltim, e colloque-os na

: dr. Justiniano de Se^ua, p. ssam ser reis"V'é a oern reis ° cent0' para tõ
abafadas pelos cochiches em sur- ^ 

H).,„en*o p.Uc, uma w ao dis; don ,
.dina dos que inc,n,;em o n,me $^$&^®$^^mm,& ? ^Mp» 

',a W&
apagado do dr. BH./.ar.o Taypra li, j^: ^- inc. é i-c.ili.r l,van,io à asJ™*"™ e v,r ^ ,a llíff'-rfii 5a ^,*,"°

b-çí« fíijjhís <.'¦ 'i.z Ujül|o;s dé^álvenaríl
com o |i.-*so if.sn ni • fie 50 lcílos !— equi-
valent' a u >.\ còBl/il para animal possante,
trárispoi a«l** pnr uma j ven donzell»! N^ó
se m 11*zem;. ki üm resigrfà/i^ih• n'e''uon-

para com os famintos, avalie se o que
fará contractante exirangeiro. que [ior
ventura vem ao Buizil, na febre dé
fazer fortuna, nas raias estreitas dos
preços contractuaes.

Nos tempos de bonança, somos de
parfeito accordo qu.: se ponham em
concurrencia publica o serviço de -açu-
dagem e viação < om que se vae com*
bater 0*; effeitos" da seca, pois r*^o-
nhecemos o valor econômico que disso
advirá-ao erano publico, mas por em
quanto, com o povo loagido pelo agui-
lào da.fome. é uma d^shnmanidade
que se impõe ao protesto uni ono di s
que conhecem as nossas coudições de
vida.

Se o governo quer de facto ff-zer
obra merttoria, econom-ca e pàtrlotie
ca, prornre i as z nas flagell-.das ho
mens, honestos, pati ottco< e »iabfijiar

estampas 10 e 11; 50J000 estampàsí.
.10; 100^000 estampas 10; 2ü($0OU
e^tampaiOe 11; 500g000 es:ampa 7.
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&Dr. AttmhjH iihrbosa Lima
Me<i,c», e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem us > de chloruformio.

f Injecçõis, de 914, tarlar.*, a sucar dc
Attende a chamados paia f.>rí» da cidade.

Rtisideuc a—Gtt-vNJA

direcção dos seiv ço* a faiei-eirv.se e,
,c m dinh ir. suífi ieit'j para a^ir °eu-

¦ "-mÊfít.y.

i- fciftwl?

sBamWÊnk

v fa tie*

Ir¦

mica enir^ e o serviço fejto pr-los pro-
cesse actuulmente poi moda.

FistuTas feridas d m ií c,rr%c'itíiy;Bje
r*pi'la com em o p rlernso depurai vo

sol d*.; -nt s d mm que se prol. ng s^e ! ,lK.|,*ir ' d'\, 
W^ 

d° Ph^*c™iic(>
p.ra uao lh| fali., J9a loigalha. em- iohnnlCO S1LVKIliA'
quanto podi m levntar os pês o qüp," „ * 

~ '"""1" ':.
é ih s o y ri pos. os sorvujos de p.rti- TJELIZMKNTE os nossos illus-
cul res que o ann. p. link. oon -ti irr^oil I Tes cçll^gas d^* «k.crreio dal Se-
mas ue vinte jj dos e"in o tim dcüux ] mqne> c^mpr. ¦•h-nder.-nn em tempo
I arem s ru* e-i..ii:.do; estão Irmuiads, qu<' a pr |.ing uhda dir < ta que vi-

ternos aqui ss palavras com que e, em breve p|as. Infeliz^ crerturs |e#|%hàm fazeÁdq da efiniüdaiurá Ta-
.afamudo collega caríocàt an:;- g verno nà* b.r>i<»r \sei ias providencia^ v,,,à estava s crlfi and-» aos inte

h o eJéit «rado brázlíèitò. D z elle: t,,ra ** RU",lrT,bir

se por um desses gr .n les baubur-
rios dã alç-him.-iá p<Mímch, dn gije é
fecunda a nossa Republica, o fôr,
ajnda a sim a victnria moral será
do candidato do honrado sr. dr
João Thomé, p*"que inf lizmentu
neste paiz, não é pelo nu*nér> <ie

lí)s que ree lhe um rendida o
! se p de aferir o s»m valor p•••

mi, inielleotual e moral.
ara corroborar este acerto re-

N*.iv* RüsHas que lem fé.itp;; a ciínto.e resses bastardos, o.s
.* i

alt' min
ijiosso fíleif rado ó verdadeira- "m- ,^;^ h"« ^m ^ m- a o-*."io.e, d., y-,^ E> com Qm7. T(U
Â v.wir.hn^ Nnrn mam do í-ouIms u.nijia fl.igolladas, vindas d" ou~ Ie 

„ V • • J , « a >m? - P - mr^r
m -\fl a i m l • a 

'-'tros iHgatôs; ma-s que todos os munici-! ven0s hr,Je a atttiude dos c.dlegs.
^a milhões de almas, organizado * 

pi.s (*m rrabrtlh(4s Q e,mol3S) 
'm-^ 

só|reduzida a uma amarell* propagan-o regimen republicano, que se*ag01.a esSf) ^nie est^, destallecendo, não da de transcripção en> ãuhs colum-
ma, ao menos theoricamente, jmais será p-ssivel .sustentar tamanho' tom- j nas de opiniões suspeitissima. Es*
>ovo pelo povo, não ?ttinge ellevbo. O boWtiFdV pn-xima construcção do j tão neste caso os teiegra. mas do
z ao total de 400.000; quer dizer UíAçud*'Cui tome»), estudado ^ultimamente] seu corresp ndent em Fortaleza
sobre cem brasileiros, umape-ÍPel0 engenheiro Sà Ror'z, muito concor*. í cidadão ligado p<<r e*lre tos laços

jvae às urnas cumprir o primero ™u para a aglomeração desse povo aqui de amizade as dl." B< lizarin e os ar
ff^lseus devsres cívicos. Entretanto esperando os-uxilios-do governo/  Â. _rT...  .

ttando-se mesmo a porcentagem , Tr. _U'"Í_! " 
f

SO.o/o de analphabetos jiara a Os doentes que precisam tomar o oleo
Ulaçâo.do Brasil, devem existir de 8gado de baoalhaju devem tomara

i.^i

:*»

o nós 6 milhões de pessoas quej,e£itiroa «Emulsão de Scoti» e recusar os
srn ior. Dando quatro milhões preparados alcoólicos que não conleem

mulheres, menores e estran-ínem utnat &>"* de 0,eo- aT.6r!ho u.sado'- , ;,..„ i ....; com muita freqüência na minha chntca
ips, a nação eleitoral deveria ¦ j .BinulsSo del Soott))i obtendo e
iprehender vr-ais cu menos dois rouit0 b-m resultado.
jiões de cidadãos em pleno goso j- Dr. Pedro Rodrigues Guimarães
¦seus direitos politicos. |.; aBahia»

t gos da c.Uniâ », que apezar de
abençoada peloepi-copado brazileiro,
desconhece por cempleto a política
e o catholicismo do& co^renses, tem
na sua redação uns dois ou tres so-
brinhos do dr. Belizario, e portanto
é saspeita para dizer do dr Jus-

A Crise de Transporte
—L.— _»

Um conceituado commerciante desta
l»raça, que a'dou ultimamente ern 3a-
mocim, garantiu nos que a dispeito da
vigilância da direcção da e-rtiada, ó
multiforme a 'exploração 

que se vem
fàaendo alii na acquisiçâo de carros
para transporte de generus. Diz c
nos o i(itr*r'na:ile sW um facto do do-
m nio publ co naquella cidade que a
negociata de carros requisitados por
quem não tem o-que transportar e que.
simplesmente o faz pura revende." a pra-
ça, auferindo cnsiderav 1 lucro, está
se transfornian.lo no negocio mais li*
cto deste mu ido, múilo embora vão
os preiuisos recah r diiec;t:imi-n!e no
i f.-liz cun^umidor- do i.terior, jS mui
lipltiirente flagelado por uma tiyade
de . ma''!yiio. . tiutie taes deshuiuanos
exploradores, ciiam-se a<é duas propri
:-tarias de huteis, uma das qu^e», de
uma fó vez, ganhara òOOg.-OO na ressão
de uma praça Como acieditamo*: que o
hoiirádo director da «Sooral» não"ô
cuouivenle nessa torpe exploração, em
nome dos prejiid cados, qae são todos
s.habitantes da ?ooa, dirigimos hnje

um appello a s, s, lembrando que, se
não' é possível negai-se carros a esses
íoescrupulosos exploradores, acabe se
como processo de carros por requ si-
ções. O'gaoizido um trem desarga para
o interior, st^j* a praçi distribuída
eauitativamente pelos agentes despa-
chante do çòrnmércio da zona, pois a
dolorosa situação da'pohr'-sa e as pro-
prias 3ondu,õ''s do trafego, não com-
por.íam essas expansões de ganaocia;e
egoísmo de quem não olha os meio-
para vencer na vida. Conher.edo.es da
bca vontade que a^ima o director da
nossa via-fenea a bem servir o oom

As dívidas
R<-cort£irno3 de um collega o seguinte

sobre as dividas de diversos paizes. in>clusive o nosso que ó o que menos deve :«Comecemos pela Inglaterra. A divida
ingleza era,, antes da guerra, dé 16 250m lhões de francos e actualmente a 14?500
mlhôe.s. O.s domínios biitnnnicos, quédeviam 1000 milhões, d^vem agora 31250,

A divida franceza augmentou de antes
da guerra para depois da guerra quasina mesma proporção d ¦ divida ingleza 
32 875 milhões em 1914 e 187.500 agora.

A Allemanha, que devia apenas 6.000
milhões de francos, deve agoia 2.00000.

A Bijguja diiplio.u a sua dividi. Devia
pntfcs <l> guerra'4 0D0 milhões e deve
agora 8 750 m*lhões

Os Estados Umd s augmentarair. a sua
d vid • de 5 OOO milhões de fiancos nara
56 250 milhões.

As di'spt'zas riorm-eV ds Inglaterra eramantes da guerra d^i 4 32õ milhões' : sòf«
freram um «ugmentii de 1.175 milhões
d- frannoá. H< urn comproYriíssò de pen-soes que rn;*nta á 1 250 'milhões.

O orçamento alkmáo alnngia antes da
guerra à cora de 3 850 trilhões e aceusá
a^ora um síh^mi nto de 625 m lões. Sobem*
a 3 750 milhões as icsponsab.lidades das
pensões oriundas da guerra.

A Prança, cujas dépezVs normaes antes
da guerra eram dtí 3 900 milhões de fran-
cos, gasta mais a'gora 500 mlhões, sendo
que as despczis com rs pi n ões montam
a 2.000 m.ihões.

Os EJsbdos Unidos ¦ougmeni.aram o seuorçfiméiito de 3 500 para 4 750 mlhões.
As pensões resultantes da gu< rra vàô
consumir annualmenu 500 milhões.

As dividas actuaej px-jgem os seguintes
juros annuaes :.

Inglaterra, 7125 milhõe;. de francos.
França, 9 20r)0 m Ihõe-: de francos,
Allemanha, 10.000 milhões de francos
Estados Unidos, 2 400 milhões defrancos.
Belgicaj 425 milhões de francos.
Estabelecida uma proporção entre os]algarismos do* compromissos de juros,tnnuaes de cada um dos paizes acima ci-tados e a respectiva conclusão, verifica-

remos que a cada belga cabe-uma res-'
ponsabilidade de 23 iranoos annuaes; acada norte-americano cabe uma responsa-
hilidade de 70 francos; a cada allemão 260francos; a onda jnglez 320 francos, o acada francez 420 francos.

E o Brazd ?
Toda a responsabilidade de divida, an-

nuahnentc, no Brasil, vae, a cerca de 220mil contos. Ora est bele^do o calculo'
oom o numero de habitantes e dando paraa nossa população o calculo mais pesai-mista de todo, ou sejam apenas 22 milhões
verificaremos que cada brasileiro trmiim'
compromisso correspondente a 1O$OO0.

Dirão : esse calculo tem que attender
a que a nossa população não ó c nstitu.da,
na sua totolidaile, por .homens que tra-
balharn : ha.uma enorme quantidade deindivíduos que nada produzem, ha uma
somma enorme de doentes. Ácceitemos
tudo isso e demos que í-penss mekde dos
brasileiros produz alguma coisa, equej
assim, somente a estes se deve refirir o
calculo das responsabilidades Apucare-
tpos então que cadi bras.leiro é respon-»
savel por uma somma annu;-l de 20$000.»

Da iniciativa dos distinetos moços
Joaquim Demetrio de Souza e Jòs-é
Adalberto de PrejíVs Pilho, vae ser
fundado neita cilade um club defoót-
boll, coisa que já m^;s de uma vez tem
sido aqui tentada s. m nenhum resulta^
do. Como actualmente a nossa popu-lacão eslá quasi coigmopolita, pode ser
que desta vea a ^oisa vá.

0 sr.

Ciue Phenix
H . Maia. bilheteiro do Cine,mercio e ao povo, confiamos ser aHen-,

tmianode Serpa No ultimo arfgo j didos nes.ta jnslissima preterção. quei pede aos habitues que deixarem troceiiranserpto pelo «Correio*, á «Uni- è o meio rn^is pratico que nos oevo. re} ua bilheteria o obséquio de no dia se-ao» se toma de adiu ravet sorpr.-sa pa.a contrariar as exploraçõ. a ciue, .&>.;guinte procurarem no seu estabeleci-de que a maioria a.s cearense pre^multiformes. ,^ut0 à pra(.a do M-Arcado.
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A SECCA

DESESPERO

¥

-yy.

Um infeUz 'flagetlado corta à garganta com um pe
daço de faca cego è enjw rujado

*

Cada dia mais se ascenlua o pânico
que-ao nosso povo vem causando a
dolorosa perspectiva do prolonga-
menlo da secca.

0 cearense, habituado ao trabaiho
livre dos campos, educado na fartura
que lhes proporciona o trabalho do
sertão ou da serra, não se adapta ao
verdadeiro captiveiro que se lhe quar
impor nas conslracçòris publicas, onde
em troca de um írab ilho exaustivo não
aufere siqiier o indispensável á sua
subsistência. Temos visto e$£ós iatelizes,
com a& lagrimas a arrebentar-lhes dos
olhos, descrever os marlyrios por que
vêm passando, aos quaes se resignam
Confiante no iu verno que lhes resti
tuirá oò dias do bonança e socego.

.... Hoje, turnos a registrar uma tenta"
tiva de su;cidio, coisa rara no Ceará,
maximè no homem do campo, que des-
conhece esse meio moderno de pôr ler-
mo a todos os sofrimentos.".Na manhã de segunda-feira ulti cia
comparecfú á delegacia de policia
Francisca das Chagas de Jesus, com-
muoicando a esta que seu pae Joaquim
Pedro.de Maria, residente a rua do
Moco, nesla cidade, amanhecera hoje
com a garganta esfaqueada e quasi
afogado num mar de sangue Compa-
recendo au local, verificou a policia,
tratar-se de uma tentativa de suicídio.

Chegando <» íact. ao nosso conheci-
mento, para alli destacamos um repor-
ler e com as notas por este colhida,
vamos pormenorizar aqui o impres-
¦j.onante acontecimento :

Joaquim Pedro, que é mais conhe-
cido por Joaquim Mijor, com 53 au
nos de edade, disse-ncs que residia
no sitio S. Pe 'ro, _ob a serra Mem-.
oca, na compa -hia de sua filha moçi,
visto ler ha annos env uvado. Graças
ao seu trabalho alli viv«-u farta e des-
cançadamente ate o meia d o deste anno,
quando a secca deslocou d e atirou-o ao

lar-se na construcção da estrada de ler--
ro de Itapipóca Apesar de não seac-
commodar com um emprego que não
rendia siquei- o necessário para a suá
subsistência, vinha se conformando na
f-spirança de que em breve começaria
o inverno e elle voltaria á doce exis-
tencia de outrora. Cançando de espe-
rar, porem, e aggravando-se dia a dia
as condições de vida, já pela carestia
dos f\ere ies e já pelas ex'genc»as. e
d-ísbuinanidados dos- administradores
do serviço onde - trabulhava, vivix ha
dias impressionado, até que Da noite de
domingo para segunda feira ultima não
pôd í coDciliar o somno e d spoz se a
por um paradeiro ao;s seus s-offri-.
mentos pliisicos e moraes. A'a 3
horas da manhã, aproximadamente, cor
reu ú olho em todo o aposento e o único
instrumento qu'i encontrou foi um pe-
daço de faca cega, enferruja ia, im-
prestavel como instrumento cortante.
Sentou-se na rede e debalde tentou
cortar a garganta. Como o pedaço de
faca não cortasse, vibou o de ponta
na garganta e com mu Ia força con-
seguiu rasgar, fazendo um ferimento
de dois centímetros de profundidade,
por 10 de extensão. Sustentando de-
pois a cabeça com a-; mãos e os bra
ços apoiados nas pernas assim se con-
servou uma ho-a vendo o sangue cor-
rer em catadupa até que faltando-lhe
as forças, cahiu pDE-a traz, na rede
gritando pela filha que ao deparar-se
com o doloroso quadro, quasi enlou-
quecia e aos g-itos despertou ioda a
visinhança.

Confessou nos o infeliz que estava
arrependido e não sabe bem expliCar
o que arastou a um acto de tanto
<Jesespe:o. «V hora em que sahiaraos,
o infeliz estava prestes a morrer á
mingoa, porque ainda não lhe tinha
levado soecorro nenhum d >s muitos
médicos que aqui residem,

leo do desamparo em bu^ca de umi t£ica em exposição na nossa redac
melo de vida. Como se falava qne nes-'; çào, a disposição de quem o quizer
ta cidade havia muilo trabaho do go , ver, o mihr.ri.vel pedaço de faca, de
verno, para aqui se transportou e de-1 que serviu-se o infeliz para por termo
po-s de muilo lucla-" conseguiu alís- a existência.

COISAS DE VIÇOSA
CONSTANTiNADAS

.Toda gente que acompanha desde o
inicio o desenrolar dos frict.os que moti-
varam a serie de artigos meus publica •
dos na «A Lucta» e «F.dha do Povo»,
em que me defendo da--calumnias^do ser-
ventuarfo da Viçosa Ç-.nstantino Corrêa,
certamente, jà viu quem tem razões e
quem è politiqueiro, forasteiro, idiota e
coisas semelhantes com que me vem mi''moseândo o virulento coronel e bobagem

afiada Vez eu me convenço mais de que
estou dissecando o cadáver apodrecido de
uma victima de delírio alucinatorio chro-
nico; os symptomas. dia adia, tornam se
mais claros e a moléstia tom? um caracter
dè' maior violência.
/Tive um companheiro de turma na Fa-

ciildade, cujos actos muitos sc assemelha-
yám aos do alludido serventuário; um dia
em'.momento inesperado, ao sair de uraa
aula. assassinou fria e covardemente úm
pobre motorneirc3que nunca ò tinha visto;
soffria de minía de perseguição e via om
quase todo mund«>, sem a menor razão,' inimigos seus.

Hoje eslà inteiramente louco no hos-
picio do Rio de Janeiro.

Assim,, tenho a certeza, acabará o coro-
2282 Constantino, se antes, uma sua victi-
ma não o mandar agitar os cães no in-
fer no.

De Floriano, da Parnahyba e de outros
logares de onde tem saído escorraçado
pelo ódio dos vingadores das suas victi*
mas, provém as suas violências eindigni-
dades. Não sou um simples enumerador
de táctos que porvenlura un tenham che-
gado aos ouvidos; a hLtoria da vida des-

te meu inimigo gratuito e pequeno of«
ferece muitos aspectos in.eressHntes em
que se a pode encarar.

Vou narrar factos^ provando com do-
eum-jíitos da imprensa e do próprio pu-
nho do coronel de c.ijsa nenhuma.

A face mais notável, por ser a mais
irrisória da agitada existência do «coro
nel» é sem duvid-i aquella em que elle
se no? apresenta com os trajos do cava-
lheiro da triste figura, o famoso D Qui-
xote, da obra de Cervantes, isto é, como
um bigão inveterado e inglório, invés-
lindo sobre padres, anciãos, paral}'ti-
cos, etc.

N > numero dc 2 de Abril de 1920 da
«Cidade»., jornal que se publicou ha mui-
tos annos em Sobral, lê se sob o título de
«Brutal Agressão» :

«Pelo telegramma que abaixo publica-
mos da Parnahyba sabemos que foi bru-
talmente aggredido o distineto pharma-
ceutico Thomaz por um individuo que
açode pelo nome de Constantino Correia
jà bastante conhec:do pelos sem det>va-
rios e desordens.

Que as autoridades da cidade de Par-
nahyba decem as devidas providenoias
que o caso exige»

Ed-o :
Parnahyba, 2

«Cidade»
Hontem fui aggredido em minha phar-

m-eia pelo.desordeiro Constantino Cor-
reia Armado pedi providencias autori-
dades garantia vida-

(a) Thomaz Bem»
Tudo isto è edificante para se julgar do

procedimento de um lumem do tam nho
phys .. ia dizendo moral, do coronel de
coisa nenhuma.

Em Sobral, nâo ha mu to tempo, V.

Loyola soffreu uma agressão traiçoeira e
covarde do agitador de Viçosa,'

L-yola era um tabetico como todos ss-
bem e incap.-z portanto de uma defeza im-
modiata.

Em V cosa,, Constantino investe furioso
contra a individualidade por muitos ti tu-
los respeitável do coronel Salustiano de
Pinho, um dos mais honestos varões que
o Ceará possue e que só pelos seus ca-
bellos brancos e pela pertir.az moléstia
què lhe miria o organi*-mo, merece dé
todos o maior respeito,

A tradição honrosa da familia Pinho
.nao'se abalará jamais aos gritos alucina-
dos de üm forasteiro ambicioso o desleal
São jà muito conhecidos os seus proces-
sos infame-! de mentire edumniar- f.-liz
mente o Ceará em pezo jà o conhece de
sobra.

O padre Jo.é Carneiro ó uma outra vi-
ctima do fogoso correspondente dos jor-
naes marretas; S. S é um m delo vivo
da virtude,, da honta e da moral; espirito
educado na escola da mais apurada cm-
preenção do dever, o prefeito de Viçosa
é um. exempl • vivo do trabalho persistente
o dignificante O mais soberano desprezo
que dá ao virulento serventuário constitue
por si só um signal do magnanimidade
da .sua alma.

Dr. Atualpa 1) Li mi
. Granja—1920

Paire José de Lima

Trouxe nos o seu abraço de despe-
dida, por ter de sfguir para a capital
do Paiz. onde pretende fixar residen-
cia, o revd. Pad.e Jo-è de Lima Fer-
rei:a, ex-director do «Correio da Se-
mana».-O padre José de L;rra, que é
um espirito de combatividade, duante
alguus tempos empre tou á nos a evo-
lução socía! e catholica o valioso con-
3urso da sua actividade inexcedivel <-•
por isto a sua retirada de Sobral é Ia
mentada porquanto-! tem aaltivz.de no
redímoinho dus interesses pessoaes dis-
linguir os homens uteís. De um espiri
io saturado na pratica da caridade, aqui
muito se bai* u por enchugar o pranto
dos órfãos da fortuna, e se muilo não
conseguiu tul devido os preconceitos
mal entendidos de uns, a matedicencia
de outros e o pessimismo de todos. .

Agradecendo a gentil»--?» das despe-
didas que nos trouxe, em nome do po-
vo reconhecido, externamos a gratidão
pelo muito que elle fez em prol da nos-
sa iod.g-.ncia desamparada e formula-
mos um voto de feliz viagem e muitas
venturas.

O «Elixir de Nogueira» do pharmacou-
tico chimico SILVEIRAj é receitado di-
ariamente pelos médicos mais illuslres.

CaYçados da Moà
De fino gosto e cores de:

f*I—I C\ O OI Â TC G0™ solil NROLIN, Je fodos furmatos e
UnU^UL*^ I t,'Borseguins de verniz com gaspea de cores

SAPATINHOS PArU SENHORAS i

üe ca mu r ç «i branca
Se encontram chegados

e li onxcdo, (c;>r tia moda)
ullimamente na casa de

Euclides Saboia & Oia.
«V

Si duvida o «Diario>-, faça com'que
o seu co-reda".tO'> dasisla da licença-d-
nha, e veremos si elle terá ou não de
seguir immediatamente pa a aquella,
estação do interior da Bahia.

(th* «-Folha do Povo,»).

Megisto Social
A CARIDADE

nome do nosso povo. re o.ihecidamente imaginaria cootra-ojdem de remoção'
morigerado é ordei o, responsabiliza- 'que 

jama.s existiu.
mos, por qualquer alteração da ordem O >r Waldemar co tinúa removido
que se venha ve ide ir alli. o engenhei-1 para a e-ta;ão de Pojuoa, de < ujo qua-
ro residente e o couta lor da cpmmis-.dro faz hoje par;e.
são da eslrada de ferro de Sobral Ita-
pipoca, que com tanlo a fan pleitearam
o referido «hab as-c .«'pi..-*».

CÊb JOSE VALERIÃNQ
Falleceu ante-hontem na cidade do Ipú

o nosso dstinc.to amigo coronel José Va-
leriano da G sta. colleotor estadual e in
fluente chefe politico democrata em S
Benediclo. O inditoso cid-a.dSo; que de ha
tempos tinha a sua preciosa saude mina-
da por impiedosa molestiáj viera ha dias
para Ipú, em busca de m Ih >r.»s, mas de
balde os carinhos de sua fcmdia ea so-
lícitude com que foram praticadas os re-
cursos da seiencia luetaram conlra a -.in-
siiJiosa moléstia, que reduz:u ao silencio
da,irnmutaVfl ünahdade aquelle dr çr.o
magnânimo, aquella alma generosa e pura

Poi uma perda muito sensi vel e irrepa
raveh não só para a-sua digna f m lia co
mo p.-;ra partido derrocr-.li, a que elle
serv a com mns dedi-ação sp.^rtana.

O pranteado extineto, que de«xi viuva
e filhos, era irmão do nosso amigo major
Elias Sin-sio d;i Üos't.3 e sogro do nosso
amigo capitão Antônio Avelino Fontelle,
digno delegulo do policia daquella co-
marca

0^ restos mortaes do inditoso amigo,
foram transporta-los para S Benedieta,
onde teve euferramento condigno com um
grande acomp.nhamento.

Sinceramente penalizados com a terrivel
fatalidade, desfoihamcs um goivo de sau-
dade à sepultura do inovidavel morto e
juht^mos as-nòssa-i m mifestações de pe
sar às muitas que tem recebido a família
enluetada.

UM BEIJO

Stupete gente!
Depois de multas locubr-içôes júri-

dicas o juiz de direito desia CDmarca,
concedeu *híibeas«--corpus aos fiscaes da
rons'ruc;âo da estrada dé ferro de
Itapipóca, para andareu: armados na
fiscalização, coisa que lhes havia pro"»
hibido a polica. Taps fisraés, como
ninguém ignora nesta-cidade, são uns
typos desclassificados que se impozeram
á ccnliança do engenheiro residente
da referida construcção, .pelo genio
alrabilía io e intolejrante, filho de uma
boçalidade crassa. Avalie-se agora do
quanto serão' elles capazes, com o
°stimulò do chabeas-corpus»'».

Se se tratasse de homens ordeiros e
criteriosos,, incapazes de fazer uso' da
arma senão em defesa própria, até
certo ponto seria bem justo o «haDeas-
corpus», porque em nada prejudicaria
o operário e nem punha err perigo a
ordem na construcção Mas, tratando-se
de quem se fcrata, è uma enormidade
que não sabemos mesmo como se har-
moniza no cérebro dns seus reponsaveis.

A bem da tranquillidade do opera-
rariado e «ia ordem naquella construo-
ção, pedimos ao sr, dr. Couto Fernan-
des, digno chefe da rede de viação
cearense mande abrir um inquérito, a
fim dt°seaputar se 'aes fiscaes têm com-
postura pari mandar homons livres e
se têm idoneidade para andarem ar-
mados e não nos receiamos do resul-
tado de tal ioquerido.
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Milia meiga-A
Extranhei immenso a tua ausência nos

Dem««cratas e peli nossa amigu-nha li
num momento em que eli i se pôde furiar
ao eg«usmo d> seu bem amado, para distri-
buir por nós outras as delicias da suã
verve sallitante, —soube que dcix-rstes de
ir ao baile, para manifestares assim a tua
c« nraternizaçío com os infelizes queso-
ffrem as agruras da secca. Sublime! Digno
de imitação ! Mis, diz me cà . qual o re-i
sultadd prat coj maierial ou moral, que
alcançiram com c-ste teu dignj e piedoso
gesto esta legião de órfãos da Fortuna
que de nós requer um amp3ro ? Penso,
nr.inhi bôijamiguinh-i, que se n te saenfi-,
caros á caridade, perdendj ass m um
baile^ quo aqui vae rareando, podias ter;
feito algo de proveitoso materialmente
aos que provocam a tua piedade. Davias
ter ido ao baile, e là, depois de prestares
o teu valioso concurso à elegância, vol •
tarias a tua attenção para a caridade,*
cotizando, em prol dos infelizes, o crescido
numero de oavalleiros alli reun dos, que
tanto dinheiro esbanjaram no botequim.
Ao dia seguinte, distribuir ias pão com
urna centenna de famintos e te senterias
bem feliz eom o emprego dado a essas
horas que levastes a dormir e a sonhar,
ora com o ruído alegre.e perfumoso do
baile ora c>m ps bandos funebr.s e te-
tricô, dos flagellados. Comtudo, o teu ges-
to., ó credor d:» admi.r.Vçao e do applau .o,'
das áimaá nobres e boas comi) a tua,
unica q.ie se podem comprehender e por2>2> elle le t li ita e te estreita, num amplf-xò
de signiÜoativa-.solid;u'ieda'1e atua _ - - .

R. Ay.y
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A remoção do Sr Walderaar
Com o mWmo desplatüe com que

negou a existência da nota official do
Cattete, veio c <D ario» de ente-hon-
tem procurando embrulhai- seus leito
res acerca da remoção do seu co-re
dactor dr. Waldemar Falcão, contra
a qual quebrou lanças in itilmen^è o
sr. Thomaz Cavalcanti.

Quer o jorna' manduquista confundir
a contra-ordem revelando o sr. Walde-
mar da exigemia de seguir Immedia
tamente para Pojiua, uma vaz que

E emquanto não se o faz,desde ja—em 1 entrara em goso de licença, eom uma
è í

Hoje. a l\irmo.sá senhorita Maria é§
-r. Lorrde.s Mendonça íjopeij.

.—O noss.i j. ven amigo Jo?é Barbosa.de
Haula Pessoa, , . ;

—A prendada senhor.ta Aldeiiora Ponle-—A gr.icio.s 1 senhorita Laís Pompeu.'
rp —A 16; a exmá. sra- dona Antonietta

de Paula Sobn.
S^AUS-

R®aliz..'U-se sabbado ultimo-o brilhante,
feátival com que o Glub dos .Democratas^
deu posse a sua nova directoria, compqs-;-
Iode uma ses ão civica e um sai-au dan-
sante. A pnme.ra,, que foi assistida pdr-lina commissão do Grêmio Recreativo
S^bralense, esteve brilhantíssima, ouV»ri<-
do se divorsos oradores. Levantada- à/

i sessão, ás 10 boras da noite, seguiu»se:(> "
sarau dansante, que decorreu animadissi-
mo. A' meia-noite foi servido farto e
variado buífet e às 3 horas da manhã-
suspenderam-se bs danças, retirando»sa
todos visivelmente saudosos. Posto que a
secca arrefecesse uin pouco à cuncorren-
cia e a animação, ainda assim o tradi-,
cional Democratas conservou na altura.as -
suas glorias.de agremiação bem cortsti- «
tuida e brilhante Aos esforçados prorho- /tores do festival^ os nossos emboras péíò.1;exito alcançado. m'%

BOAS' FESTAS%-4
..p.«----;vt

Recebemos os seguintes cartões de Boas
Festas e Anno Bom ;

—Do exmo. sr. dr. Hubens Mohtè^''
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TUBERCULOSE
é diffieil de curar-se. 0 pru-
dente é evitaí-a tomando-se
áos primeiros indícios de Fra-
queza Pulmonar a afamada

Indiscutivelmente o melhor
preparado cie Oleo de Figado
de Bacalhào.

Suavisa os bronchios
e os pulmões e aug-
menta poderosamente a
nutrição de que se ne-
cessita para combater
a moléstia.

Sem Álcool.
462

Eacijir sempre
esta marca.

vfços, em

i-a

<0 de
A

l íieiro de 1920.
itraga Façanha,

Aua Admin -tiativo.

ESTEADA. DE RODAGEM DE
GBA.NJA A VIÇOSA

. De ordem rln Sr. Engenheiro
Chefe Plinio de Castro Nunes.* en-
carregado da eõrisírüc âo da Estra-
da de Rodagem <ie Granja a Viço •
sa. «Açude Cjia-VãJ.*» e'ouir.es servi-
ços. avisa aos snr', proprietários
de (errenos por onde tem de p^ sar
o eixo definitivo da Eslrada de Ro»
dagem de Gtanja a Viçosa, ^ue es-
tando se ' 

procedendo aos serviços
de desmatamento, locação e nivela-
mento da referida Estrada, todo
aquelle que se julgsr som direito a
fazer qualquer reclamação, deverá
fazel-a*ao Escriptorio Central da
Commissão em Granja, no prazo de
90 dias a contar da data da publi*
cação do presente Edital,

Escriptorio da Estrada de Roda-
gnm de Granja a Viçr.ss, em 10 de
Janeiro de 1920\

imãs noticies
SERVIÇO TELEGRAPHICO

1-6
A. Braga Façanha.

Aux Administrativo.

Curso Secundário de Sobral
•De ordem do sr. direclor, faço sa-

ber a quem interessar possa qúe do
dia 11 a. 3i de correnle mez, se! achará aberta a matricula das di-
versas cadeiras desio estabelecimento

! Os interessados devem dirigir-se
das 8 ás 11 ha»as á sede deste «Cur-
so», onde lhes serão dadas todas
as instrucções relativas à matricula.

Sobral, 12 ,de Janeiro de _920
1=3 P. N Craveiro

CALCADOS
da

digno prefeito de Fortaleza
—Do sr. Mario de Medeiros Gomes,

*casa Frota _. Gentil de Fortaleza.¦'—Do sr. coronel Vicente Aguiar Souza
pharmaceutico em Cratheus.
: VIAJANTES

A CASA ESTRELLA recebeu :
Sapatos e borzeguins chocolate solla

do jflèolio;
Borseguins verniz-—novos typos;
Sapatos e borzeguins camurça bran-

De Campo Grande, onde é bemquistó
vigário, esteve nesta cidade o nosso ami-
gç> rovd. padre Olegirio Memória, que
nos deu a grata satisfação da süa visita"¦_% Da mesma procedi ncia .steve necta
cidade e distinguiu -nos com uma visita
o nosso amig ¦ Raymundo Homero de Car-
valho

#% Trouxe-nos pesf*-oalmento as suas
despedidas por ter de seguir para Fort-.,
leza, o distjncto moço Paurilo Barroso,
que servia na Repartição Telegraphica
desta cidade

VARIAS
Osr. dr. Romulo Campos, digno chefe

da construcção do açude Forquilha, em
attencioso cartão que nos endereçou agra
deceu-nos as justas referencias que fizemos
á sua personalidade por oceasião de seu

.regresso da Bahia.

PR D. DE SANTA CRUZ
José Theodoro Soares convida a to*

das as pessoas que desejam se quali-
ficar eleitor para suffragar o nome do
grande republico dr. Jnstiniano de Ser-
pa, a procurarem-no em sua residen-
c}a em. S. Cruz, onde se encarregará
dá organização dos documentos, bem
r.omo fornecerá animaes aquelles que
não tiverem meio de transporte.

S. Cruz, 12 de Janeiro de 1920

Os srs. Veras & Comp, conceitua-
dos commerciantes em Comocim, of»- ca sóllado Neolin;;
teceram nos um lindo chromo com res- Sapatinhos verniz e camurça branca
ppetivo bloco para 1920 brinde que para senhoras—ullimos modelos e cha-
distribuem oom a sua freguesia. Cra- Péos PaQamá de linho.
los.

EDITAES
COMMISSÃO CONSTRTJCTOEA DA

ESTEADA DE RODAGEM DE
. GEANJA A VIÇOSA, «AÇUDE

CHAV AL» E OUTEOS SER-
V1ÇOS 1

De ordem do Sr. Engenheiro-
Chefe Encarregido da

Clinica Medico-Cirurgica e dc Parlos
- Pp—

Dr* L ciniano d1 Almeida
Appl ca 914 e mercúrio na veia, no tra-
tamento da SYPHILIS, obedecendo à

technica e asepsia rigorosa, ga -
rantindo exito feliz

Cura a Blenorrhagi'^ em qualquer pe-
riodo, por processos modernos de eíficacia

da Estrada de Rodagem de Grania feiamente 
reconhecida; o Paíudismo o

a xri^Aüi, _ , a ,u r KAiauJa Typho e doenças congêneres,, attendendoá Viçosa, «Açude Chaval» e outros

construcção
de Granja ^
* e outros j therapeutica hodierna; a Tuberculoseserviços, avis,) a quem interessar Pulmonar, pelas injecções SACCHARO-

possa, que os srs. Anatolio Thieis SORO —
Carneiro, Josô Augusto Carneiro Perfeitamente apparelhado, acaba de
Francisca Hon'rii.a Carneiro, pro- regressar do Recife e tem seu consulto-
prietarios de terrenos á margem di- rio installado provisoriamente na Pensão

A successão cearense
Rio, • 11 —{retardado|. A «Rua», oc-

cupando-se n wamenie da successão
nearense com o titulo «A candidatura
BelÍ2aiio é ante-catholica»,-ataca vio*
lentamente os conservadores cearenses
demonstrando que 

"estes, como o dr.
Belizario estão animados de sen ti men
tos egoístas que absolutamente não st
accommodam nos bellos ensinamentos
do Chrislianismo. Apreciando as virtn-
los do dr. Justiniano de Serpa diz quea'campanha, dos conservadores não
passa de um recurso de quem não tem
forças para luctar e reaffl-rma que o
dr Justiniano è um maçon liberal que
baptisa e casa os filhos no catholicismo,
sendo um sacerdote catholico padrinho
de quatro delles e que sempre se tem
batido pela conservação da nossa le-
gação junto á Santa Sé e volou a mo-
i;ão de congratulação ao Summo Poü~
tilice, pela celebração da Paz..

Rio, 11—[retiirdado] 0 «Boletim
Mundial»), revista carioca, em longo
editorial, depois de estudar a politica
òoarense. diz que filizmente já ninguém
duvida do Iriumpho da candidatura
Serpa para sue eder o dr. João Thomé
cujo valor phisico e moral deixará
iistanciado o seu :ontendor dr. Beli
^.ario,.apesar de contar este com o-apoio
do famoso padre Cicero. Ridiculari
zando o padre cangaceiro do Cariry e
o tabellião das sachristias, .termina in
t<-rcogando : «a propósito, o padre será
irmão do tabellião? Os processos são
semelhantes,- dizem os intiigantes».

Contra o vicio
Rio, 11 [retardado] ~ Um grupo de

senhoras, na cidade de Alegrete, fun-
deu uma Liga para defesa da.famil.a,'ujo fim ô combater os vicios O ar-
jebíspo abençoou a grandiosa idéa.

Gr< ve
Rio, 11.—(retardado) Declararam-se

em greve os chauffeurs, constando que
outras classes adherirão.

Èm Juiz de Fora foi declaiada gre- i

o inteiro
_2*__9_!___§__e<-*"y
-7- -V. ..ri/'~'"'VX

• :yXSerpa de ponta u ponta
Fortaleza, 11.—[retardado] Os con *"-

servadoie.. que vinham fingindo gran-
dn propaganda catholica contra •.candi-.
datuia Sf-rpa, .ficaram desorientado pelo
facto de ter D. Manoel, chefe da Egreja
cearense, almoçado em familia com o
dr. Jislin ano Serpa, após uma cón-
terencia com o presidente da Republica,
o desanimo dos conservadores aqui,
cresceu táoto mais quando correram
boatos de que o dr. Belizario desistiu
de (onvidar D.Manoel para um"jantar
na incerteza da aquiescência deste.
Assim desorientado, conservadores pro
cucam.fazer crer no interio»* que o fac*
to não tem nenhuma significação e qüe
apenas traduz a gratide gentileza de U.
Manoel.

A secca
Fortaleza, 11.—[rntirdadoj Continua-

a falta de chuva eo povo afflicto vao
perdendo toda esperança de inverno.

Em prol dos famintos
Rio. 13—Embarcou para o Rio Gran-

de do Sul, em missão de caridada em'
prol dos famintos cearenses, o exmo
sr. D. Manoel da Silva G.mes, arcebis-
po desta archidioc.se.

Novo rumo
Rio, 13—A Assoc ação do operari-

ado nesta capital está adoptando mvò
processo de. defeza dos interesses da
classe, pretendendo agremiar todas as
classes trabalhistas do Paiz em um só
oucleo. a actual preocupação do ope-
rariado é a organização do terceiro
Congresso Operano, que se realizará
nesta c-pitai em abril próximo. No
terr.no da politica o operariado se cons-
tituirá em um punjante partido qu8
mandará seus representantes ao Con-
gresso Federal, á*. assembléas estadu-
aes e aos coaselhos municipaes Para
isto fundai ão nos Estados jornaes ope-
rarios e adoptarão severas medidas
contra as habituaes aggtessões aos
membros da sua classe. -Está brilhan-
te e patríoticamente organizado o pro-

ve geral, achando-se 
"em 'parede 

oito jg''amma de acCão do operariado e vae
mil operários: jdespeilaudo a í-ympathia do governo.
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•Com este titulo, vem de surgir
em Camocim um valente semanário
orgãó do Partido Democrata, que vem
cerrar fileira ao lado dos que comba-
tem em prol da candidatura Serpa, e
que são a quasi totalidade de imprensa
do Estado. Ao novel collega, cumpri-
mentamos fraternalmente, fazendo votos
jiela sua prosperidade.

reita do rio Coatuba e esquerda do
Timonha, no dislricto .do Chaval,
deste termo de Granja, próximo ao
logar Cruzeiro, fizeram cessão à
Inspeciona Federal de Obras Con-
tra as Secca.-; dos referidos terrenos
nos quàes vai ser construido o açu-
de denominado «Chaval» pêlo que
seráo lavradas 'as respectivas 8S-
cripturas publicas de cessão e mais
formalidades da lei; e para que em

Thiers- OAMOCIM
CONSULTAS—de 8 às 10 e ie 12 às 16

horas
CHAMADOS—a qualquer hora do dia oú

. da.noite para dentro e fora
da cidade 8-6

A melhoria da ração
Rio, 11. —[retardado] O «Impircial»

orcnpando'íe do augmento dos venci-
mentus do funnccionalismo, cuja l-i ò
dr. b.p:taoio Pesfôa a^aba de . ancoio-
nar, diz que o poder executivo, des-
virtuando o dezejo do lQgis'ador que
queria fosse 8ugm<.ntado 20 % em to-
dos os venrimen.o., contemplados nos
limites da lei, saiircionou a distribui
ção de um aiigmeiito de 5 a 20 por
cento e alem d Mo o augmento só en-
trará em vigor em fevereiro. Discu*-*
tindo o augmento, diz ~.o «Imparcial»
que paia cerlos funecionar os elle' sig*
nificará ura despresivel esmola, viste
como tendo o preço da vida encareci-
do quatrocentos por cento, o augmento
de certos funecionarios será apenas
de 5%,

Anarchismo
i, Rio, 11. —• [retardado] Indivíduos
desconhecidos atuaram íodoformio num
automóvel do Cattete, no qual viajava
a senhora Epitaeio. f:t.;

Com chave de se
grcdo. Ultima pa

lavra em durabilidade e resistência. Tamanho e dimensões á vontade
COFRES STANDARD

tempo algum, ninguém, ignorância d° comprador.
allegar possa-e sejam evitadas du-j PafalS e Fitas %M*vidas futuras, serão layradas«« roc.' cupto
pectivas escripluras de maneira que
se alguém se julgar com direita à
qualquer reclamação, deverá fszel-a

Para machinas de escrever Artigor, para es-
rio, desde o grampo de p-ender depip if*

á secretaaia de aço
MâChinaS de Escrever «Mcnarch», de {differentes modelos,

- —.m  próprias para repartições publicas.
ao Escriptorio Central da 'Commis- Comporta papel com 80 cents. de largura «Corona», portáteis, prop-ias
sãò de Granja, no praso de 30 dias'para viajante». «Remington-i, próprias para todo trabalho que possa
a contar da data da publicação do ser feito á machina Diferentes taraanhrs e modelo^.

Vendas em pequenas prestações
Peçam informações aos vendedores e agentes:

M Vergmaud & Filho
presente Edital

Escriptorio da construcção da Es
trada du Rodagem de Granja a Vi-
cosa, «rAçude Chaval». e outros ser-

^Vi-K-*.i.íScf! ;s^.fí^%!*^»íSS9!^*;... :¦ .

1—10]- SOBRAL.

Inspectoria de O C. S.
Rio, 13—Por motivo que se ignora,

demittiu-se do cargo de inspeetor daí
obras contra as seccas o d/, Mendes
Diriz, sendo nomeado para suóstituil o
o dr. Arrojado Lúbôa, <x direclor da'
Central do Brazil.
Com quem estarú o dr. Epi-

tacio
Forlaleza, 13—A dispeito da grania

cabala em contrario, dos marretas que
pleiloavam pa.a o seu pai tido, foram
nomeados supp!entes. do juizo federai
de Morada Nova e S. Benedicto os
cidadãos indicados pelo dr. Juào Tho-
mè.

Fortaleza, 13—Com a uadhesão dos
perrecistas ao manduquismo,. desapuá*
receu da arena da politica cearense^o
P. R. C. C , cuja punjança vinha sendo
lão decaulada.

Adhesões
Fortaleza^ 13—Entre as innumeras

adhesOes que o exmo. . r. dr. João Tho-
mé continua a receber dj anterior do
Eslado, figurou esta semana o nome do
coronel José ignacio com todo o ele*»
mento de que dispõe. Esta adhesão
acabou de acachapar os manduquista,
pois o coiunel José Ignacio, representa
como se diz o braço direito d? depu-
tado Floro Bartholomeu.

/
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A grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dv'.pc--
pticas,desejosas de augmenitarem suas forças e energias, incer-
rem infelizmente no grande erro de medicar-se com o prinuioremédio que vêm annunciado,sob o nome de foj tiíkantc. eícVj
sem verificar primeiramente a verdadeira causa de seu pessi!;)iòestado de saúde. Se elles soubessem que a sua fruqup.?,a e dç-
bilidade são devidas, não á falta de drogas, mas á útííicieiu ia
de seus órgãos digestivos e de assimilação em exa-ilm en; dos
alimentos todu o ferro, e phosphoro de que tanto precisa eu
organismo, de certo que reconheceriamseu erro, e se expli- -\-
riam porque os medicamentos tomados não lhes fi/eiam
algum. O que taes pessoas precisam é auxiliar o poder ás
lativo de seu organismo, tomando por algum tènípo c'ó- refeições duas pastilhas do COMPOSTO RIliOTT iph <>¦,
to fefruginoso-organico) que é o tônico assimilutivo e anii •:'..*;-

Çeptico 
mais efficaz conhecido. Com o auxilio do COM. '");.:.

'O RIBOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o tei ro e
phosphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. i\.t.|ius
pessoas duplicam"e até triplicam suas forças de reçistenci • ás
duas semanas de tratamento. O COMPOSTO RI 1>0 l"f, peu
ser a base de ferro orgânico, na sua fôrma mais assimilável
conhecida produz milhões dff glóbulos vermelhos no sangue, .

tomarão fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos, e é um poderio
v-vigorante para homens, mujheres e creanças. Se V. S. senlc-se

¦ i fraco, nervoso e abatido, se seu -»es«o+"oago náo di'r'eg'é bem os
alimentos e a pobresa do sangue incommoda acom frequenf.es

%^.i..„. ,,_,.  _„  , mesmo a se tratar com o COMPOSTO RI BO I'T. K-;rerur n as
pôde"ser de funestas conseqüências para sua saúde. Seu próprio medico o recommendará. O COMPOSTO RiLíüTT vende-se
em todas as drogarias e pharmacias acreditadas Mandaremos amostras grátis ás pessoas interessadas que soiicuun pre.os e
remettam 400 rs. para pagar o porte, etc. Unico depositário no Brasil : B. Nieva, Caixa postal. 979. rj*
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para ganhar forças, vigor, vitalidade, e energias?
dores de cabeça, não espere mais um minuto e comece hoje

1
Ar. Maneai ds A.mtfo Silva

Ketudoncia: Parayba do Norte
Attesta que tem empregado

?ni aua clinica o Elixir de No-
jneira do Phco. Chco. Joio da
Silva Silveira, colhendo optl-
¦íios resultados.
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Nest-*1 importante estabelecimonto enc.nntra-se um poraianeD-
te» deposito de drogas e produetos ohimjc-s nacionaes e .^xtrain-
geiros, como nãp -s«; encontrará em rieniiunia íinra da-. su«s
congêneres no ínterioF; do Estado. Acha-se apt» a avifjr qual-
quer receita, jrganis.ada dos mais modern-« medicamentos.
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HkL -CRATHCU.S

{9 ^aÊã& ^cúBomico

Avisara à sua numerosa
freguezva-e a quem inte-
resí^' poessa que têm gran-
de deposit de machinas
de costua
SÍ*r«B?S* * *
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nartos—Doenças das SENHORAS IVan
r tamento dos aborlo-i e suas con.scqum-
cias; oorrimentos (leucorrhoa ou flores
brancas) regras dolorosas e d'íTk*eb, sus-
pensão, hemorrhagias,, eólicas utero orai-
sanas, etc. Aptoveitn a hôa occaviàj e
ide immeiiiatamente ao Dr. Lie niano do
Almeida, hospedo, da «Pensão Thiers» em
Camocim, onde permanecerá até fina do
Fevereiro ao inteiro dispor do tudos-quo
o distinguirem com as suas visitas. Per-
íeilamento appirelhado para os misteres
da sua p^ofi-isãn^ dà consultas e atlendo
a chamados para' dentro e fora da cidade.
Consultas gratuitas ao3 reconhecidamente
p-.bres. 8-4
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Syphilis |
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.Preparado pelos processos mais' aperfeif;nados, completamente
senfo des ãduherántes ccinir-umente u^^d .s em prodnr-tos simila
res. se recomir-ench pela sua pure-n e cuidadosa cmfecção. E' de
rannde utilidade e economia, nào sí»J na lavagem de rouims, louças He
cozinha e copa, cü:tío no banho, pr. duzindu inteira SatSüfacgão ás pes-
soas que o empregam nestes misteres

A grande procura oue tem tido attesta a sua incontestável
SUPEFIORID/vDE.

Fabricantes
Philomeno Gomes & Filho ceara'-fortaleza

Preços e condições corri os ageitUs
.24 61

Viuva Aguiar & Cia»—Sobral

Rua Ce n

Agulhas, iançadeira ve pe-
ças avulsas p ira as ma-
chinas. Preços sem com-
petencia.
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aperfeivoadas, duráveis e silenciosas'

Registradoras NATIONAL
rf^ Sòmmar S 7 ANDAR T Econômicas e simples

FITAS DE CORES FíXAS

Vendas em PRES7AÇÕES módicas e á vista\

( SOCIEDADE 1 NONYMA~-í;.l SA Pl\ A TT—RIO —
COM DEPOSITO EM FORTALEZA

Agentes—^rai ||, YEBGlSâUD ã fÍÜíO

CIGARROS Fabricados ct m. os forles e arorri«*i^-'S
ttsbaços do ;\.-ará e Bragança.e. corn |(s f'r|c;tí^e

pe^füiiioso.s fum<is ydi e p oy oahia

VliNpAS a retalho, em todos o.s b t- quins e fnpr-
cearias <le primeira orden , e ebã géôs

so, na fabrioaà PRÇa ÜO R« ZARIO
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suas conse-
quencias. Cura

adical, . .trata-
mento a bor tivo pelas mjecçòes in-
dolores eudovenos-is de «914» mer-
r'urio, iodeto de potássio, etc, obe-
decendo a technica e a-sepála rigo-
rosas, garantindo pxito adiriiravel.
'"ura racional da Gonorrhea aguda e
chronica, suas conseqüências, por,
methodos garantiios . de efücacia
s ibéjâmenie comprovada em innu-
meros casos de cura, empregando
em certas manifestações a vapeina
e o sôr gr.nococoicos de Wright,
d'um prodígio incontestável. Vós,'
que pretendeis constituir familia e,
não quereis ler o desprfizer de ver•\ v s>h p'-ole d(:g'-!nerad:i por esses,,
r.eçri.vei.s fl >g- Iíds'. -nào hesiteis um
-ó mòtnènfc e pr; curae emquanto é
.'-edó o consultório do D». Liciniano
A-', Alnoid^ ni í-Pérísã?) Thiers»-^—'
CÀm c:-vi (8-3)
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Raymundo Nonato, Gomes
Trabalhos com., perfeiyáò, asecio

baràlezá era cas!jiuira. alpaca li»i
nho e algodão.. Confecciona
tambem batidas & outras

vestes.sac rdotaes s
RUA MENINO DEUS
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Dr Moreira de Azevedo
Acceita causas cíveis e commer-
cães; eacarregando-sé de acom
pa'ihar appellagões e quaesqueroutros recursos, perante o Tribu-
nal da.Relação. #
Escriptorio e residência—Rua Fio-
nano Peixoto n. Í56, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

|j}yjn$Bpincenez
variadissimo íiortimento sernpre reno1'
y&do, oa CA-A ^STRELLA. '
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